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Mehdi Mahmoudian, corroteirista do fi lme “Foi Apenas 
um Acidente” de Jafar Panahi, foi preso no Irã, ao lado 
de outros dois signatários de uma carta com críticas 

ao líder do país, o aiatolá Ali Khamenei. As informações 
foram divulgadas pela Neon, distribuidora do fi lme de 
Panahi nos Estados Unidos. O cineasta também é si-
gantário do documento, assim como outros intelectu-
ais iranianos. No Oscar, o trabalho concorre aos prêmios 
de melhor roteiro original e melhor fi lme internacional, 
ao lado de “O Agente Secreto” e “Valor Sentimental”.

Roteirista de Panahi é preso

CORREIO CULTURAL

Compositores acusam 
Shakira de plágio

Wagner em alta

Uma polêmica nada artifi cial

Wagner em alta II

Os compositores Ruan Prado, 
Luana Matos, Patrick Graue e 
Calixto Afi une e o espólio de 
Rodrigo Lisboa, que no ano 
passado acusaram Shakira 
de plágio, formalizaram o 
processo, que será julgado 
pela Justiça fl uminense.
Eles acusam a cantora co-
lombiana e o DJ argentino 
Bizarrap de copiarem partes 
da música “Tu Tu Tu” para 
criar “Bzrp Music Sessions vol. 
53”, de 2023.

O advogado Fredímio Trotta 
afi rma que os compositores 
pedem reconhecimento de 
plágio e atribuição na coau-
toria da canção de Shakira. 
Exigem ainda indenização 
por danos morais, no valor de 
R$ 20 mil para cada - R$ 100 
mil ao todo, e materiais, de 
valor ainda incerto, a depen-
der da sentença e da apura-
ção do quanto foi arrecadado 
pela música que é alvo do 
processo.

Em alta no mercado, Wag-
ner Moura vai estrelar um 
remake de “Gosto de Cere-
ja”, fi lme do diretor iraniano 
Abbas Kiarostami que ga-
nhou a Palma de Ouro no 
Festival de Cannes, em 1997. 
A informação foi confi rmada 
durante uma entrevista do 
ator para a revista Variety.

Darren Aronofksy lançou os primeiros 
episódios de “On This Day... 1776”, se-
riado feito por inteligência artifi cial. Os 
capítulos, com cerca de quatro minu-
tos cada, estão no YouTube da revista 
Time e retratam a Revolução America-
na, que levou à expulsão dos britâni-
cos e à formação dos Estados Unidos. 
O lançamento gerou diversas críticas 
contra o diretor pelas redes.

Dirigido pelo argentino Li-
sandro Alonso, a nova ver-
são do fi lme deve recontar a 
história de um homem que 
planeja se matar, mas tem 
difi culdade para encontrar 
alguém que esteja disposto 
a enterrar seu corpo. As fi lma-
gens do remake devem co-
meçar ainda neste ano.
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Shakira e DJ Bizzarrap: acusados de plagiar canção brasileira
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AFFONSO NUNES

U
m diálogo musical 
entre os compo-
sitores Antônio 
Carlos Jobim e 
Domenico Mo-
dugno, referências 

fundamentais das músicas italiana 
e brasileira. Esse é o mote de “Jo-
bim-Modugno” (Biscoito Fino), 
álbum no qual os músicos, canto-
res e compositores Celso Fonseca e 
Tony canto celebram clássicos dos 
mestres em versões ora originais, 
ora bilíngues. O projeto foi idea-
lizado pelo produtor italiano Max 
De Tomassi.

Antônio Carlos Jobim é um 
dos pais da bossa nova, movimen-
to que revolucionou a música 
brasileira. Pianista, compositor e 
arranjador, Jobim criou obras-pri-
mas como “Garota de Ipanema”, 
“Wave”, “Desafi nado” e “Águas de 
Março”, que se tornaram standards 
do jazz mundial. 

Domenico Modugno foi can-
tor, compositor, ator e político. 
Modernizou a canção italiana. Seu 
maior sucesso, “Nel blu dipinto di 
blu” (mais conhecida como “Vola-
re”), apresentada no Festival Euro-
visão da Canção de 1958, tornou-
-se um fenômeno global e uma das 
músicas mais gravadas da história. 
Modugno inovou ao mesclar tradi-

Celso Fonseca e Tony Canto celebram 
convergências entre dois gigantes da música popular 

do século 20 em álbum que revisita repertório
de Tom Jobim e Domenico Modugno
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Tony Canto e Celso Fonseca com o produtor Max de Tomassi (centro)

ção mediterrânea com infl uências 
internacionais, quebrando padrões 
da música italiana de sua época.

As convergências entre Jobim 
e Modugno são grandes. Ambos 
nasceram em janeiro com apenas 
um ano de diferença, faleceram 
no mesmo ano de 1994 e transfor-
maram radicalmente as tradições 
musicais de seus países. Jobim so-
fi sticou o samba, Modugno mo-
dernizou a canção italiana. 

Para Fonseca, o projeto caiu 
como uma luva. “Foi com grande 
alegria que recebi o convite para 
gravar o álbum ‘Jobim-Modugno’ 
com Tony Canto. Jobim é um dos 
meus compositores favoritos de 
todos os tempos, e Modugno é um 
grande compositor. Só o fato de ter 
feito ‘Nel blu di pinto de blu’ já o 
teria credenciado para ocupar lu-
gar de grande importância no can-

cioneiro internacional, mas ele fez 
outras maravilhas. Isso o coloca ao 
lado do Tom. Tony Canto, por sua 
vez, é um grande intérprete, além 
de um compositor excelente, mais 
do que qualifi cado para participar 
de um projeto como esse. Foi um 
grande prazer gravar esse álbum 
com ele”, destaca o músico carioca.

Celso Fonseca e Tony Canto 
possuem trajetórias artísticas si-
milares. O italiano Tony Canto 
já havia lançado dois álbuns com 
harmonias e ritmos inspirados 
na música brasileira, com melo-
dias tipicamente italianas. “Casa 
do Canto”, seu disco mais recente 
gravado no Rio, trouxe um dueto 
com Celso Fonseca em “Parlami 
d’amore Mariu’”, clássico da música 
italiana de 1932. O carioca Celso 
Fonseca, autor de “Slow Motion 
Bossa Nova” em parceria com Ro-
naldo Bastos, bossa infl uenciada 
por Jobim, também é admirador 
da música italiana, tendo feito uma 
leitura tipicamente brasileira para 
“La più bella del mondo”.

Além dos dois artistas, o álbum 
conta com a participação da canto-
ra Ana Vilela nos vocais de “Wave”, 
e do músico Gabriel Grossi em 
“Fotografi a”, clássicos de Jobim. A 
ideia do produtor Max De Tomassi 
é montar um show baseado no re-
pertório do álbum, celebrando esse 
encontro de tradições musicais.
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